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CONSTRUINDO SIGNIFICADOS: A ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS PARA OS TRABALHADORES

Souza, Maria das Dores Alves – UECE 
GT: Educação de Jovens e Adultos / n.18

Agência Financiadora: Não contou com financiamento
O objetivo deste estudo é entender quais são os significados da alfabetização de jovens e adultos para os trabalhadores e identificar como esses estão se apropriando das múltiplas aprendizagens desse processo no cotidiano de suas vidas. 
A investigação se fundamentou nos princípios da pesquisa qualitativa. Nesse intuito, dialoguei com Minayo para entender o que significa essa proposta de pesquisa. A autora diz que essa abordagem:

... preocupa-se com um nível de realidade que não pode ser quantificada (...) trabalha com o universo dos significados.(...) Corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (1994:22).

Optei por essa abordagem por considerar que ela possibilita melhor apreensão do objeto de estudo; por compreender e explicar a dinâmica das relações sociais. Como, também, por trabalhar com a vivência, com a experiência e a cotidianidade dos atores sociais.

Os sujeitos que participaram da pesquisa são atores que têm como palco social o cotidiano de suas vidas, onde se desenvolve a árdua luta pela sobrevivência. São mulheres e homens trabalhadores cujas histórias de vidas são marcadas pelo estigma do analfabetismo. Eles, porém, acreditaram nas possibilidades de superação desse rótulo e investiram na concretização do sonho de domínio da leitura e da escrita. Nesse sentido, Freire e Guimarães (2000: 36) afirmam:

... ninguém aprende individualmente apenas. Quer dizer: nós somos seres sócio-históricos, ou seres histórico-sociais e culturais, e que por isso mesmo, o nosso aprendizado se dá na prática geral da qual fazemos parte, na prática social. 

Os quatorze participantes da investigação têm  história escolar permeada por idas e vindas às escolas sem conseguir se alfabetizar. Entre esses, seis são do sexo feminino e encontram-se na faixa etária entre 35 e 60 anos. Das mulheres, três são responsáveis pela sobrevivência da família. Profissionalmente, estão ocupando os seguintes espaços: uma é funcionária pública municipal (merendeira em uma escola), uma costureira (proprietária de uma miniconfecção) e outra trabalha como doméstica. As demais não têm atividades remuneradas, se ocupam das inúmeras tarefas necessárias aos cuidados da família. Todas elas são de origem camponesa e provenientes de comunidades rurais, duas residem atualmente na cidade. Somente duas delas não tiveram acesso à escola, na época oportuna. Segundo elas mesmas, “era muito difícil escola e até mesma professora particular”. Desse modo, as aulas nos cursos de alfabetização significaram para elas a primeira experiência de escola.

Ao me fundamentar na compreensão de que é evidente o jogo de interesses que tem direcionado as campanhas de alfabetização de adultos desenvolvidas por órgãos governamentais, que as utilizam como instrumentos de manutenção do status quo, recorro a Melo (1997: 48) quando diz que “A alfabetização que o discurso oficial tem proposto é a alfabetização do controle, das decisões prévias. É a alfabetização que não é dotada de significados político e social para os trabalhadores” (...). Essa prática de alfabetização tem contribuído para reforçar o processo de marginalização e exclusão social das camadas populares.

Apóio-me também em Freire e Macedo (1990:90), que apresentam  visão diferente para a alfabetização, criticando o comumente vivenciado nas práticas oficiais. Os autores afirmam:

a alfabetização não pode ser encarada simplesmente como o desenvolvimento de habilidades que vise à aquisição da língua padrão dominante. Esse modo de ver sustenta uma idéia de ideologia que, sistematicamente, antes rejeita do que torna significativas as experiências culturais dos grupos lingüísticos subalternos que são de modo geral, o objeto de suas políticas. (...) Daí ser ela um fenômeno eminentemente político e deve ser analisada dentro de um contexto de uma teoria de relações de poder e de uma compreensão da reprodução e da produção social e cultural.

Com base nesse entendimento, os movimentos sociais organizados vêm contrapondo-se às práticas tradicionalmente desenvolvidas por campanhas governamentais. Nesse intuito, buscam superar os procedimentos pedagógicos desvinculados da realidade do educando trabalhador, distantes de sua vivência, do conhecimento por ele adquirido na sua experiência de vida. O desejo é também contribuir para a superação da lógica de exclusão que impede que a leitura e a escrita, como bens sociais e culturais, sejam igualmente acessíveis às camadas populares.

Eu sei que a vida deveria ser bem melhor e será: Os sentidos ocultos do processo de alfabetização

Diversas são as falas dos sujeitos que revelam a afetividade, as emoções, a auto-estima, o partilhar de um grupo, as relações dos alfabetizandos entre si e dos alfabetizandos com os alfabetizadores. De início, elas nos remetem a  análise que considera os significados subjetivos no processo de alfabetização. Sabemos que o processo de aprendizado da língua é influenciado pelo clima da sala de aula, pela relação com a professora e com os colegas e, ainda, pelo contexto mais amplo em que se inserem os alfabetizandos, refletindo na natureza e forma de suas aprendizagens. Isso é possível uma vez que a aprendizagem da língua escrita é aprendizagem da vida. Convidamos os alfabetizados para evocarem suas lembranças sobre as atividades pedagógicas no sentido de expressarem  a dinâmica de sala de aula, manifestando assim as emoções e sentimentos vivenciados no processo de alfabetização:

A gente fazia a aula da gente e também a gente fazia brincadeira pra animar a gente com os alunos, com as professoras, os amigos, todas as pessoas da gente aqui, os alunos. Aí começava a fazer prosa umas com as outras. Assim a gente aprendia a se unir mais com os amigos e ver que a gente tinha mais paz, amizade, mais consideração um com o outro, era isso que eu sentia (J. M. C. alfabetizado) 

Este depoimento nos instiga a refletir sobre o sentido do “outro” no processo de aprendizagem e, principalmente, a questionarmos como é que este sentimento vem sendo vivenciado nos movimentos sociais. O entendimento é de que as relações de afetividade são historicamente valorizadas nos meios populares, sobretudo em comunidades rurais,
 por vivências que partilham bens materiais, valores socioculturais, relações mediadas por vínculo. No entanto, os valores culturais e ideológicos estimulados e cultuados atualmente na sociedade privilegiam a individuação, centram-se no indivíduo e minimizam as vivências coletivas. Neste contexto, as falas dos sujeitos da pesquisa evidenciam que para eles foi significativo participar de um grupo e, ao mesmo tempo, vivenciar atividades pedagógicas e lúdicas que valorizavam e despertavam os sujeitos coletivos sem negar a dimensão individual, preservando, assim, os valores de amizade e de afetividade do grupo.

Para melhor explicitação do valor da amizade na vida cotidiana dos atores sociais, recorro à colaboração de Ortega, citada por Muniz (2001:195), quando sugere:

A amizade tem como função mediar a individualidade e a “subjetividade coletiva”. E por ela ser um elemento de ligação, carrega em si uma proposta que nos convida a experienciar “novos estilos de vida e comunidade”. A reapropriação da amizade na vida social [...] representa introduzir movimento e fantasias nas rígidas relações sociais, estabelecer uma tentativa de pensar e repensar as formas de relacionamentos existentes em nossa sociedade. 

Com o objetivo de ampliar as reflexões sobre o significado da vivência em grupo para os atores sociais, concordo com Olmsted, apud Carlos (1998:201), ao definir o grupo como “uma pluralidade de indivíduos que estão em contatos uns com os outros, que se consideram mutuamente e que estão conscientes de que têm algo significativamente importante em comum”, Na compreensão de grupo do autor está implícita a idéia da consideração mútua. Aponta também para a importância da diversidade dos participantes do grupo e para o sentimento de compartilhar algo significante para cada um deles. É nessa perspectiva que as falas dos alfabetizados se encaminham.

...As aulas aconteciam de maneira muito especial(...) Quando nós tava só com o (...) era bom porque ele também tinha aquelas brincadeiras (...), ele achava que a gente passava muito tempo sentado e a gente podia se enfadar; aí ele ia dar aquele modo de brincar, aquelas brincadeiras, a gente ia ali, que faz parte do projeto. O professor(...) ele tinha aquele prazer, ele era pontual, tinha aquela paciência, tinha aquele jeito com a gente. Eu achei uma vantagem nesse ponto porque ele era muito interessado em que a gente aprendesse e ainda hoje ele é. Em todos os movimentos sempre ele está com a gente, ele tá observando, incentivando as pessoas estudar e aprender (S. F. da S., alfabetizado).
Considero igualmente válida a contribuição de Morino (1999: 31), quando lembra que no grupo: “detectamos ligações afetivas ou qualquer outro tipo de sentimento, ampliador do significado das relações, que faz surgir laços pessoais e de proximidade”. Partindo dessa visão, o autor defende ainda que:

O grupo vai se mostrando então, não como soma de indivíduos circunscritos por uma tarefa oficial, mas como campo de forças no qual desejos, necessidades e interesses buscam expressão na confluência de um Projeto Coletivo articulado na intersubjetividade, caracterizando uma identidade grupal (1999:91-92).

As lembranças dos alfabetizados sobre as emoções sentidas por eles ao participarem do processo de alfabetização continuam revelando significados que apontam para a necessidade de elevação da auto-estima e de autovalorização. Demonstram, também, a importância que atribuem ao grupo. 

Os professores ...(...), era mesmo que a gente ter um pai e uma mãe na sala de aula, porque todos dois eram ótimos. A gente achava graça junto. Aí na hora de brincar a gente brincava junto, era muito bom. Era como se fosse uma terapia que a gente se recompunha de bons pensamentos, de coisas boas, de muitos sonhos, era muito bom esse momento, ótimo. Eu não tenho assim nem muita palavra pra repassar os sentimentos que a gente sentia, que eu sentia lá dentro, eu não tenho uma palavra certa pra repassar. Mas era muito bom (M.L.alfabetizada).
...Eu gostava porque a gente toda noite ia pra escola...(...) o que eu achava mais importante eram as brincadeiras, tinha gente, tinha muita revista, gostava muito do professor (E. S. alfabetizada).
... Pra gente que vinha do trabalho essa aula foi logo numa época meio escassa, a gente vivia muito pensativo e nessas aulas a gente distraía um pouco (J. .V. A. S. alfabetizado).
Uma vez que alguns adultos iletrados tendem a se ver como inferiores, o ambiente da sala de aula é muito propício para elevar a auto-estima e facilitar a aprendizagem. Se alunos e professores estão integrados numa atividade prazerosa, conforme Brookfield (1994), eles irão compreender que seus valores, crenças, comportamentos e ideologias são culturalmente transmitidos e por isso têm caráter provisório e relativo. À medida que estejam no grupo, ativamente explorando suas idéias, crenças e práticas num processo contínuo de atividade, de reflexão sobre elas, de análise colaborativa, eles estarão não só aprendendo processos formais de leitura e escrita, como também “estarão questionando muitos aspectos de sua vida profissional, pessoal e política” (Brookfield, 1994:11).

É bonita! É bonita! É bonita: Os sentidos da aprendizagem da leitura, da escrita e da matemática no processo de alfabetização

Esta análise direciona-se aos resultados da alfabetização, ou seja, para as diversas aprendizagens adquiridas nesse processo que estão contribuindo para o exercício da leitura, da escrita e da matemática. Os depoimentos dos sujeitos da pesquisa permitem identificar e perceber de que forma e em que situações cotidianas os alfabetizados estão utilizando essas aprendizagens, como também, quais são os significados atribuídos ao processo de alfabetização por eles vivenciado.

Eu aprendi muita coisa. Muita coisa eu aprendi lá, porque quando entrei lá eu não sabia fazer meu nome, eu ia para o mercantil, às vezes eu ia comprar um shampoo e comprava era o creme, porque não sabia o que era que estava escrito naquele vidro. Quando eu chegava em casa e perguntava para os meus filhos, eles diziam: não, mãe, a senhora comprou errado. Aí eu digo: não, tá bom. Eu tô na escola, eu vou aprender um dia a chegar num mercantil (A. F.  S., alfabetizada).
Sempre quando a gente vai fazer o mercantil a gente precisa fazer uma anotaçãozinha pra ver o que vai gastar, né, aí sempre eu coloco, por exemplo: um quilo de açúcar, dois quilos de tal, pra saber o quanto é que a gente vai gastar (F. N., alfabetizado).
... porque às vezes a gente chega numa associação ou no sindicato, tem um cartaz lá com o tema que vão falar e a gente chega, olha e já sabe o que é que vão debater (R. N.  S.,alfabetizado).

Estas falas evidenciam que os significados e resultados do processo de alfabetização se concretizam pelo uso da leitura, da escrita e da matemática, na resolução de situações práticas enfrentadas pelos sujeitos da pesquisa no seu dia-a-dia.

Já a fala a seguir, do Sr. Sebastião, poeta popular, revela satisfação e alegria por concretizar o desejo de escrever com a própria letra os versos e poesias que produz. O que não era possível antes de participar do processo de alfabetização, quando dependia da boa vontade de uma pessoa letrada para transcrever seus escritos. Percebemos que o domínio da leitura e da escrita contribuiu para solucionar uma das dificuldades enfrentadas por não ser alfabetizado, o registro de sua arte. Revela, ainda, que a alfabetização está contribuindo para elevar sua auto-estima por sentir-se capaz de registrar os próprios trabalhos.

(...) eu aprendi um pouco. Aprendi a fazer alguma coisa, porque  sempre  tive  vontade  de  fazer  esses  trabalhozinhos,assim de poesia, essas coisas e a gente sempre pra fazer, decorar tudo na cabeça se torna difícil, não é? É bom quando a gente vai fazendo, faz uma estrofe e a gente copia, embora assim meio enrolado, mas a gente tem o prazer de copiar com o nome da gente, com a letra da gente. 

Essa aprendizagem enseja-lhe o registro dos versos que anteriormente gravava somente pelo uso da oralidade e da memória. Vejamos um dos seus textos (versos) contando a história de sua comunidade, por meio do qual o autor demonstra o uso da escrita e da capacidade de compreensão da realidade que o cerca.

- Aqui nosso cetão nos temos tarqulidade a violência é pouca diferente

- da cidade agente hino midir da umn quarto da metade.

- A lcidade é diferente aqui do nosso sertão os aceluto cão mais pouco i

- também tem menos ladros i aqui na nosa terra não tem poloicão

- Ebonito no cetão o pesual animado agente vê mas flatura aquele seu

- iterlado hi acuva deramno zelo imcima do noso telhado

- Quando xega u meze de dezembro comesa cimiuva ci preparar ibacurel

-da madungarda também comesa acasada  (S. F. da S., alfabetizado).
Aqui no nosso sertão nós temos tranqüilidade, a violência é pouca

Diferente da cidade, a gente indo medir dá um quarto da metade

A cidade é diferente daqui do nosso sertão, os assaltos são mais pouco

Também tem menos ladrão e aqui na nossa terra não tem poluição

É bonito no sertão o pessoal animado, a gente vê mais fartura, aquele céu

Estrelado e a chuva derrama gelo em cima do nosso telhado

Quando chega o mês de dezembro, começa a enevoar, se preparar (...)

De madrugada também começa a caçada. 

O processo de alfabetização também significou o despertar da sensibilidade de Mário, um dos alfabetizados, para o registro por meio de fotografias, das imagens que revelam as belezas naturais de sua comunidade, vislumbrando-se, a partir desse fenômeno, a possibilidade de atuação em outra área de trabalho. O sorriso espontâneo durante seu depoimento transparecia alegria e felicidade pela capacidade de contribuir com sua arte para o registro da história do município, participando, assim, de momentos de sua história política  e dos atores em cena, no caso, prefeito e assessores.

Sobre a fotografia, segundo Borges (2001:279), ”pode ser considerada um instrumento bastante significativo no contexto da educação não formal, o qual busca uma elaboração criativa do indivíduo sobre si mesmo e suas relações com o mundo, a partir da construção de sua trajetória de vida” [...] A autora, em outro momento de sua pesquisa, reafirma essa compreensão quando considera que:

A imagem é um instrumento de ação bastante significativo nos dias de hoje e, quando pensada de forma mais criativa e construtiva, em interação com outras áreas do conhecimento, possibilita-nos a expressão e elaboração sobre o mundo que nos cerca (p.284).

O relato de Mário nos permite compreender como foi seu despertar para a arte de fotografar. 

(...) estudando me veio essa idéia de comprar uma maquinazinha e começar a tirar foto, das avis, dos animais, eu tenho umas fotos aí dos animais, dos gados bem pertinho, a Galinha Choca, tanto indo daqui pra lá pra Galinha Choca, eu tuxe de lá pra cá as fotos de novo. Já fui até exclusivo nas reuniões ali do pessoal da prefeitura, ali na fazenda, pagava o domingo todo pra eu bater as fotos. O pessoal falando (...) na época, o Dr. Mesquita, todos os seus assessores, vereadores tudim, cada um que falava eu batia foto de cada um, pra lembrança dele no passar do tempo que eles trabalhavam na prefeitura, o que faziam, o que falavam. E ali eu estava pra bater as fotos. Eu era contratado exatamente todos os domingos.Eu me sinto satisfeito porque estou sendo um fotógrafo e um fotógrafo que veio da leitura, que abriu mais a minha mente, desenvolveu mais a minha vida. Então a gente tem mais é que estudar, batalhar que é pra... Só a gente não podendo mesmo (J. M.C. alfabetizado).

Vejamos, então, como os alfabetizados se posicionam quando questionados sobre os diversos usos da leitura, da escrita e da matemática em situações do dia-a-dia. Em suas falas registram a importância que eles atribuem ao processo de alfabetização em suas vidas. Nesse aspecto, nos apropriamos da reflexão de Tolchinsky (1995:39), quando lembra que:

Não é a aquisição do sistema de escrita em si que desenvolve o intelecto, mas seu uso na multiplicidade de funções. A escrita afeta nossa maneira de pensar nos processos de leitura, na interpretação, na discussão e na produção dos textos.

A autora mostra que não basta apenas o trabalhador adquirir a leitura e a escrita; é necessário utilizá-las para desenvolver seu potencial cognitivo, até mesmo na tentativa de entender e interpretar o mundo ao seu redor. Por isso, defendemos que os movimentos sociais organizados devem promover atividades socioculturais que estimulem o uso da leitura, da escrita e da matemática. Alguns depoimentos dos alfabetizados revelam suas opiniões sobre essa questão.

O que eu achei mais importante nas aulas (...) é porque eu andava em Quixadá e não sabia ler, não sabia chegar num mercantil e agora já sei ler, já sei qual é o mercantil que eu entro, sei qual é a farmácia que eu vou, sei qual é a rua onde vou andar. Porque às vezes eu andava na rua e não sabia que rua era. O mais importante é saber um pouquinho, porque quem não sabe ler é mesmo que não saber de nada. De primeiro eu não conhecia dinheiro, também ele ensinou a nós (A. P. M. S., Alfabetizada).

Eu realmente aprendi meu nome, aprendi ler nomes no ônibus, onde eu via um nome nas ruas eu lia, placas de carro de Quixadá, Fortaleza, eu lia uns nomezinhos que tinha lá nos muros que o pessoal anota, escreve no muro, a gente passava e lia; lia também as placas das lojas Macavi, tem muitas lojas, calçados... agora não me vem na memória, a gente vê e lê, eu desenvolvi muito porque eu também tava parado totalmente sem nem saber o nome. Eu aprendi meu nome e a ler, pouco, mas foi muita coisa pra mim porque eu não sabia de nada e já saí lendo (J. M. C. O., alfabetizado).

O que é mais importante na minha vida é saber ler pra eu ler  no meu catecismo e servir o Brasil porque eu voto, aí entendo bem o nome do meu candidato. Isso pra mim é uma coisa importante. (...) foi eu aprender a ler, era o que eu mais queria (C..S. alfabetizada).
... Lá consegui assinar o nome, ler algumas palavras. Hoje eu não sei ler pra outras pessoas, mas pegando um papel sei ler pra mim, sei destrinchar a letra. Lá a gente tinha muita tarefa. A gente, além de estudar, tinha lá planta medicinal que a gente levava, um levava uma coisa e a gente ia aprendendo. Aprender a desenhar. Muita coisa a gente aprendia lá, brincava (J. A.. alfabetizado).

A forma como os trabalhadores se expressam sobre as aprendizagens adquiridas nas aulas de alfabetização nos remete à compreensão de que houve, sob a ótica deles, significativa aprendizagem da leitura e da escrita. A análise é de que há  ênfase em relação à leitura, aspecto compreensivo, em virtude da prática da escrita ser mais complexa e tradicionalmente permeada por exigências que desestimulam o exercício dessa habilidade. Desse modo, aqueles que têm “pouco saber” sentem-se incapazes de escrever por não dominar as regras da gramática normativa, o que tem gerado o “medo de errar” e conseqüentemente de tornar públicos os limites em atender às exigências da sociedade letrada. Os próximos depoimentos demonstram que para os alfabetizados, a participação nas aulas de alfabetização também contribui para suscitar maior interesse pelos estudos.

...Acho que o mais importante dessas aulas tudim é que a gente se interessou mesmo em pouco tempo e hoje a gente tem uma herança com a gente mesmo: um saberzinho pouco, mas a gente tem. Muita palavra a gente consegue escrever mesmo (...) Às vezes a gente vai pra algum canto e tem um nome de uma casa comercial, a gente vê um nome(...) É a coisa que aprendi muito e foi muito importante, porque a gente não saber assinar o nome, uma decepção, na hora de votar também a gente vai e botar o dedo lá, a gente fica com vergonha daquele outro pessoal que tá lá.(...) E botando o dedo todo mundo sabe, diz logo: fulano é analfabeto, não sabe assinar o nome. (...) só em eu ter aprendido assinar o nome foi uma grande importância pra mim. Eu consigo escrever muitas palavras, a gente vai pensando com dificuldade, mas a gente escreve (R. N. A.. S.alfabetizado).

Escrever, porque eu não sabia escrever nem ler, que são duas coisas muito importantes no estudo, escrever e ler, raciocinar. Também a importância pra mim eu acho que é o meu interesse no estudo. Porque se não fosse o projeto acho que ainda hoje eu não tava estudando ainda, podia até tá, mas não sei. Porque o projeto ajudou muita gente a despertar para os estudos. Muito importante o projeto na nossa vida foi. Como não só pra mim, mas acho que foi pra todos que estão aí no colégio ainda estudando (F. do N., alfabetizado).
Estas falas demonstram que, além de desenvolver as habilidades de leitura e de escrita, a alfabetização de jovens e adultos estimulou e despertou o interesse dos trabalhadores pelos estudos. Sendo assim, evidenciamos mais uma contribuição para a formação humana e integral dos sujeitos envolvidos no processo.

A análise sobre os depoimentos dos sujeitos da pesquisa revela os diversos significados que os trabalhadores atribuem à experiência de participar de um processo de alfabetização de jovens e adultos. Demonstra, ainda, quais são os resultados desse processo na resolução de situações  por eles vividas na sociedade letrada, reforçando a importância e necessidade do domínio da leitura, da escrita e da matemática no cotidiano de suas vidas. Percebemos, no entanto, que os significados da alfabetização vão além das exigências utilitárias da sociedade grafocêntrica e das dimensões sociais, políticas e ideológicas da alfabetização de jovens e adultos. Estão relacionados, também, às emoções, à auto-estima, ou seja, à subjetividade humana.
 Nesse intuito, Bettelheim, apud Otero et al. (1991:208), concebe ... “aprender como ato de conhecimento em que ação e emoção estão presentes (...). 

Desse modo, as ações de alfabetização que visam trabalhar na perspectiva de compreensão da realidade social, isto é, ir além da leitura e da escrita no sentido estrito, devem considerar necessariamente que: ”o adulto analfabeto é um sujeito historicamente construído em uma sociedade de exclusão, por conseguinte compartilha valores, crenças e representações sociais conseqüentes com esse tipo de sociedade” Otero et al. (1991: 209). Ademais, não podem esquecer que os sujeitos da aprendizagem são seres humanos e, portanto, portadores de emoções, as quais devem inserir-se no processo de ensino-aprendizagem, no caso, a alfabetização de pessoas jovens e adultas.

Quando da análise sobre os significados que os alfabetizados atribuem às aprendizagens desenvolvidas durante o processo de alfabetização, como também, ao uso dessas aprendizagens no cotidiano de suas vidas, a investigação revela que:
Os depoimentos evidenciaram como significativa à dinâmica da sala de aula e, mais especificamente, o desenvolvimento de uma proposta pedagógica que primava pela vivência de atividades lúdicas, ensejando a aprendizagem a partir das experiências, criatividade e integração do grupo. Revelaram, ainda, a qualidade do relacionamento dos alfabetizandos entre si e deles com os alfabetizadores, o que nos conduz à análise de que foi importante para os alfabetizados o desenvolvimento de atividades pedagógicas que vivenciavam a afetividade entre o grupo. Neste aspecto, o processo de alfabetização contribui para elevar a auto-estima dos trabalhadores pela possibilidade de superação do estigma do analfabetismo e da partilha de relações que valorizam as experiências e saberes dos indivíduos.

No tocante ao exercício da leitura e da escrita pelos alfabetizados, concluímos que eles utilizam com mais freqüência e com maior facilidade a leitura, até mesmo porque o modo de organização da sociedade propicia e estimula mais fortemente essa ação. São inúmeros os mecanismos de leitura que atuam no cotidiano dos trabalhadores. Esses se disseminam por meio de rótulos de produtos de consumo, de propagandas, panfletos, placas de ruas e de lojas, cartazes, identificação de meios de transportes, orientações de atividades no trabalho etc. Tais mecanismos exigem e estimulam o exercício da leitura porque envolvem necessidades de sobrevivência dos indivíduos na sociedade letrada.

Em relação à escrita, concluímos que essa prática ainda é tênua e direciona-se para atividades como recados, listas de compras e bilhetes. O que se destaca é a valorização e a importância do uso da assinatura em documentos. Existem, por parte dos alfabetizados, dificuldades quanto ao exercício da escrita em suas ações cotidianas, prejudicando, assim, a comunicação na exposição de suas limitações. Tais dificuldades relacionam-se ao medo de não conseguirem atender às exigências da norma padrão da escrita. A escrita relaciona-se diretamente com as atividades escolares; se não estão mais freqüentando a escola, então não existe mais atividade de escrita. As iniciativas em escrever um bilhete, uma carta, fazer anotações diversas, são poucas. No entanto, sentimos a necessidade do exercício da escrita com mais freqüência. Tais dificuldades relacionam-se às ações tanto no trabalho quanto na vida cotidiana.

Consideramos significativo sugerir que as ações de alfabetização que visem trabalhar na perspectiva da compreensão das contradições da sociedade de classes devam considerar que os sujeitos da aprendizagem são seres humanos que pensam, sentem, agem e trabalham. Evidencia-se a importância da educação popular para fortalecer o potencial dos trabalhadores em construir e sistematizar seus conhecimentos sobre a vida. 
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